4 . | je bem que 
W Aveiro, no sec- 
0) | tor económico 
w | da nação, cons- 
titua hoje em 

| | dia já uma rea- 
2/4 | lidade consola- 
“1 dora,a verdade 
“ É que, no sec- 
tor cultural e 
almente 

das Artes Plás- 
ticas, só muito recentemen- 
te tem sido palco de algu- 
mas manifestações dignas 
duma cidade que se diz evo- 


luida, moderna e desem- 
poeirada. 
Quer-nos parecer que 


este ano inicia uma nova 
época, marca o dealbar dum 
novo período no campo da 
cultura plástica, que tão li- 
mitado e tacanho tem sido. 
Efectivamente, no salão no- 
bre do «Aveirense» tivemos 
ocasião de ver nos primei- 
ros meses de 1960 uma sé- 
rie de exposições, que se 
prolongaram até quase Agos* 
to, e que provocaram azedos 
comentários do nosso pú- 
blico. 


Houve repercussões nos 
jornais da terra, esboços de 
polémicas desrazoáveis, mas, 
apesar de tudo, o público 
que se deslocou proposita- 
damente ao Museu Regional 
de Aveiro para ver a expo- 
sição dos trabalhos realiza- 
dos pelos estagiários da 
XXIII Missão Estética de 
Férias foi em número fran- 
camente animador. E vimos 
a nossa mulher de chale 
preto levar os meninos e 
pedir o «livrinho» para eles 
lerem... E vimos o pintor 
a ouvir as descrições das 
suas próprias obras pelas 
boquitas dessas crianças. 
Num meio como o nosso, 
pouco habituado a estas an- 
danças, é de espantar, quase, 
o número de visitantes que 
passaram pelas salas onde 
se encontram os trabalhos: 
448 pessoas no sábado e no 
domingo é realmente conso- 
lador! 


Se é certo que muitos não 
gostaram, outros houve que 
pensaram, que meditaram e 
que, pelo menos, fizeram es- 
forço para tirar o máximo 
proveito desta exposição de 
experiências de pintores e 
escultores que estão agora a 


chegar ao fim da sua apren- 
dizagem artística. 

Se outros méritos não ti- 
vesse, bastaria o facto que 
acima apontamos para jus- 
tificar a realização desta 
«mostra» de pintura e es- 
cultura, 

Mas falemos da exposi- 
ção, que foi inaugurada no 
último sábado, com a pre- 
sença das principais indivi- 
dualidades aveirenses. 

Recebidos pelo sr. Escul- 
tor António Duarte e pelo 


O TEMA RELIGIOSO 


— tem esta 


campanha eleitoral 
americana coslu- 
Lima ser fértil em 
episódios de vá- 
ria Ordem, cau- 
sando-nos admiração o am- 
biente combativo mas correcto 
que em geral a caracteriza. 

Os candidatos desenvolvem 
uma ectividade extenvante e 
procuram explorar os pontos 
fracos do adversário, sem cair 
na ofensa pessoal ou na irres- 
ponsabilidade demagógica. 
Aliás, os programas não apre- 
sentam divergências profundas 
quer em política interna quer 
em política externa. 

Nas actuais eleições ame- 
ricanas dá-se O caso extraor- 
dinário de haver um candidato 
católico, o que favorece as 
especulações dos observadores 
e torna arriscado qualquer pal- 
pite a longo prazo. 

Jack Kennedy, o candidato 
do Partido Democrático, per- 
tence a uma família convicta- 
mente católica e, apesar de ter 
frequentado as escolas do Es- 
tado, manteve-se fiel à educa- 
ção religiosa que os pais lhe 
deram. O seu trabalho eleito- 
ral tem sido um êxito constante, 
causando justas apreensões ao 
candidato republicano Richard 
Nixon, que desempenha as fun- 
ções de Vice-Presidente dos 
Estados Unidos e é vítima de 
traiçoeira campanha comunista. 

Ainda que os americanos 


6 [bicasé 

Último 

atraiu, SO nos 
as, 448 visitantes! 


Director do nosso Museu, sr. 
Dr. António Manuel Gon- 
çalves, percorreram. as salas 
os srs. Governador Civil de 
Aveiro, Presidente da Câma- 
ra, Comandante da P. S. P,, 
Presidente da Comissão Mu- 
nicipal de Turismo e outras 
entidades, que, atentamen- 
te, ouviam as explicações 

restadas pelo Director da 

issão, Um pouco mais tar- 
de compareceram o profes- 
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sejam tolerantes uns com os 
outros nos assuntos religiosos 
e políticos, Jack Kennedy sente 
necessidade de esclarecer con- 
fusões e destruir preconcei- 
tos. 

Na semana passada, falou 
a um grupo numeroso de pas- 
tores protestantes na sala de 
baile do Houston's Rice Hotel 
e mostrou a essa difícil assis- 
tência a sua maneira de encarar 
as delicadas funções presiden- 
ciais nos problemas que pos- 
sam colidir com as suas cren- 
ças religiosas. Foi categórico 
ao afirmar que, se fosse eleito, 
tomaria as suas decisões de 
acordo com O que à sua cons- 
ciência lhe dissesse ser do in- 
teresse nacional; mas, se no 
desempenho do seu elevado 
cargo se levantasse qualquer 


conflito entre os ditames da sua , 


consciência e as imposições do 
interesse nacional — e não via 
possibilidade, mesmo remota, 
de que lal viesse a dar-se — 
então resignaria, esperando 
que o mesmo fosse feito por 
todos os servidores conscien- 
ciosos do bem comum. 

A acreditar nos correspon- 
dentes, muitos pastores ficaram 
impressionados, se não con- 
vencidos. Houve alé um, por 
sinal luterano, que disse: «O 


A Catequese é a grande escola da vida 
cristã. No Catecismo aprendemos os 
caminhos da verdadeira felicidade. 


ms 


da ESPERANÇA 
e do FUTURO 


palavra já veio citada uma vez neste jornal. E 


Religioso». 


/ agora nos acode de novo à mente, ao iniciar-se, 
, em todo o País, a «Semana Nacional do Ensino 


«Cidade da esperança e do futuro» chamou o 


grande e inesquecível Papa Pio XII a essa legião imensa 
de crianças que sobem para a vida, mas que podem, logo 
ao princípio, por culpa de todos aqueles a quem pertence 
a sua educação, ver amarfanhada e partida a asa salva- 
dora do seu voo no tempo para a eternidade. 

Nesta hora em que se abrem as escolas para o traba. 
lho de um novo ano lectivo, há que pensar no ensino to- 
tal das crianças e dos jovens. Há que pensar, portanto, no 


ensino religioso. 


O problema põe-se assim, singela e claramente: ou se 
educa o homem todo, corpo e alma, ou o homem aparecerá 
aí mutilado na sua inteligência e na sua vontade, no seu 
carácter, nas suas tendências, nos seus sentimentos. 

Não será difícil provar-se que as grandes crises da 
nossa época, a reflectir-se nas almas e na vida dos povos, 
encontram a sua razão mais funda no facto de não se ter 
tomado ainda o caminho — o único caminho — para se 
atingir a satisfação das aspirações humanas. Mas esta sa- 
tisfação não a podem dar as ideologias materialistas, posi- 
tivistas, agnósticas e anticristãs que campeiam no mundo, 
Há-de vir, então, da justa medida em que se tenham os 
valores espirituais, religiosos, cristãos. Estes valores são 
os únicos elevados, sólidos e eficazes para responder às 


próprio Lutero teria aplaudido 
o Senador Kennedy». 
Começaram a circular al- 
guns planfletos ofensivos rela- 
cionados com as convicções 
católicas do candidato demo- 
cratico, mas os directórios dos 
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interrogações dolororas que 
assaltam o homem, 


A «Semana Nacional do 
Ensino Religioso», que se 
realiza de 2 a 9 de Outubro, 
finalidade bem 
marcada: esclarecer e orien- 
tar as consciências, chamar 
a atenção dos responsáveis, 
acordar boas vontades para 
a ingente tarefa do ensino, 


A Igreja, o Estado e a 
Família não podem dispen- 
sar-se da missão que lhes 
cabe. E só duma colaboração 
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PÁGINA 2 


AVEIRO 


20 AAA ERR 


mid 


A safra do sal 


O « Correio do Vouga » 
publicou no último número 
uma pequena local com 
este título, informando que 
estava prâticamente termi- 
nada a safra do sal e que a 
produção era este ano bas- 
tante animadora, 

Vimos a notícia inserta 
noutro jornal e quisemos 
dá-la, por julgamos que era 
exacta, Infelizmente, ela não 
correspondia à verdade, pois, 
segundo agora sabemos, a 
saíra finda é das mais bai- 
xas dos últimos anos e, por 
isso, nada tem de animadora. 

Assim, apressamo-nos a 
corrigir a informação — e 
ela aí fica. 

A notícia publicada, que 
tinha apenas 11 linhas, cau- 
sou certa estranheza, À pro- 
pósito, recebemos uma carta, 
aliás gentilíssima, do Gré- 
mio da Lavoura de Aveiro 
e Ilhavo, e vieram até nós 
alguns proprietários e mar- 
notos manifestar o seu de- 
sagrado. 

Perante este facto, não 
podemos deixar de fazer um 
pequeno comentário. 

Tem o «Correio do Vou- 
ga» publicado, desde sem- 
pre, artigos e notícias sobre 
os problemas do salgado de 
Aveiro, defendendo os inte- 
resses legítimos da nossa 
terra, e nunca chegou até 
nós uma única palavra de 
louvor e de agradecimento, 
Inseriu agora uma pequena 
notícia, involuntâriamente 
inexacta, e logo há quem se 
apresse a vir dizer-nos o 
seu descontentamento, la- 
mentando os prejuizos que 

odem resultar da nossa in- 
ormação ! 

Será elegante esta atitu- 
de? Será justa ?! 

Evidentemente que não 
precisamos do aplauso de 
ninguém para cumprir o 
nosso dever de informado- 
res da opinião pública, 

Mas também não pode- 
mos deixar de ser sensíveis 
a um procedimento tão de- 
sigual. 


Conselho Municipal 


Em sessão continuada, no 
dia 22 do corrente, o Conse- 
lho Municipal concluiu a aná- 
lise do anteplano de urbaniza- 
ção, aprovando-o na genera- 
lidade. 

Algumas das suas disposi- 
ções, bem como algumas 
observações feitas, foram 
aprovadas por maioria. 


Quartel de Infantaria 


O Ministério do Exército 
comunicou à Câmara que Sua 
Ex.º o Ministro, por despacho 
de 9 do corrente, determinou 
que se publicasse no «Diário 
do Governo» a declaração de 
utilidade pública da expropria- 


ção dos prédios pertencentes 


aos herdeiros de D. Máxima 
Rangel de Quadros e a João 
Ferreira, necessários à amplia- 
ção do quartel do Regimento 
de Infanteria n.º 10, desta ci- 
dade. 


Irmã Agueda 


Todos em Aveiro conhe- 
ciam, estimavam e admira- 
vam a Irmã Águeda, que 
durante cerca de doze anos 
trabalhou na Hospital da 
Santa Casa da Misericórdia 
desta cidade. 

Pelas suas qualidades e 
virtudes, pela sua simpatia, 
pela sua competência pro- 
fissional, esta Religiosa im- 
pôs-se, na verdade, no nosso 
meio, tanto junto da classe 
médica como dos doentes e 
suas famílias. 

A Irmã Agueda foi ago- 
ra chamada a um posto de 
maior responsabilidade e já 
se encontra no desempenho 
das suas novas funções, co- 
mo Superiora do Hospital 
de Fafe. 

Sentindo a sua ausência 
de Aveiro, queremos since- 
ramente desejar-lhe as 
maiores alegrias espirituais 
e os melhores êxitos no exer- 
cício do seu elevado cargo. 


Igreja da Vera Cruz 


Mês do Rosário 


Realizar-se-á diariamen- 
te, na igreja paroquial, às 18 
horas, antes da Missa ves- 
pertina, constando de terço 
e bênção do Santíssimo. 


Horário das Missas 


Com a mudança da hora, 
no próximo domingo, dia 2, 
o horário das Missas será o 
seguinte: 7.30, 9, IX, 12.30 € 
18,30 horas, 


Semana da Catequese 


Principia amanhã a «Se- 
mana Nacional da Cateque- 
se». Durante a semana ha- 
verá, todos os dias, às 18 
horas, uma pequena alo- 
cução sobre o problema da 
educação cristã da infância. 
No dia 6, às 2r horas, reu- 
nião das catequistas, e, no 
domingo, às Io horas, inau- 
guração da catequese com 
a primeira lição dada colec- 
tivamente, 

A matrícula das crian- 
ças deve fazer-se durante a 
semana, tanto de manhã 
como da tarde, na igreja pa- 
roquial, 


Abertura das 
aulas no Liceu 


Realiza-se hoje, pelas 15 
horas, no ginásio do Liceu, 
a sessão solene de abertura 
das aulas do novo ano lec- 
tivo. 

O Prof. sr. Dr. Francisco 
de Assis Ferreira da Maia 
proferirá a «oração de sa- 
piência», subordinada ao 
tema «O Infante e o Santo 
Condestável». 


Novo estabelecimento 


O sr. Adriano Alberto Ferreira 
Pires abre hoje, na Rua dos Com- 
batentes da Grande Guerra, um es- 
tabelecimento de acessórios de far- 
mácia, perfumarias, artigos des- 
portivos e rádios, com o nome de 
«Casa 33». 

Desejamos-lhe as maiores pros- 
peridades. 


Movimento marítimo 


Em 22, procedentes de Lisboa, 
entraram a barra o rebocador 
« Aveiro» e o navio-tanque « Clau- 
dia», este com 770 toneladas de 
gasolina super. 

Em 23, vindos de Viana do Cas- 
telo, demandaram a barra o rebo- 
cador «Setúbal», draga «Citania» e 
batelão «I-B>, tendo saído, com 
destino a Lisboa, o rebocador 
«Aveiro» € o navio-tanque «Clau- 
dia». 

Em 26, com destino a Leixões, 
saiu o rebocador «Guadiana», 


Morreu asfixiada uma 
criança de 4 anos 
No passado dia 27, uma criança 
de 4 anos, José Manuel Cerqueira, 
que vivia ao cuidado de sua ma- 
drinha, sr.º Angélica da Conceição 
Marques, numa casa do Bairro da 
Misericórdia, enfiou ma cabeça, 
quando brincava, um saco de plás- 
tico, morrendo asfixiada, no pró- 
prio berço, em poucos minutos, 
sem que qualquer pessoa suspei- 
tasse, 
Museu Regio- 
nal de Aveiro 


Teve a honra de ser visita- 
do, durante a última semana, 
pelos srs. Dr. João Couto, Di- 
rector do Museu Nacional de 
Arte Antiga, e Prof. Luís Reis- 
-Santos, Director do Museu 
Machado de Castro e Prof. da 
Faculdade de Letras da Univer- 
sidade de Coimbra, e pela 
sr. Drº Maria José de Men 
donça, Conservadora do Museu 
Nacional de Arte Antiga e 
primeira Directora do Serviço 
de Belas-Artes da Fundação 
Calouste Gulbenkian, onde 


roló 
vm 


efectivou a programação do 
Museu a construir e organizou 
as exposições de Artes Plásti- 
cas e do Centenário da 
Raínha D. Leonor. 

Os ilustres visitantes tiveram 
ocasião de apreciar no Museu 
os últimos arranjos provisórios 
ali ensaiados pelo sr. Dr. An- 
tónio Gonçalves. O Prof. Reis- 
-Santos assistiu à inauguração 
da Exposição da Missão Esté- 
tica de Férias de Aveiro. 

A' senhora Dr.* Maria José 
de Mendonça, uma das maio- 
res autoridades no estudo es- 
pecializado das nossas colec- 
ções de tapeçarias, paramen- 
tos e outros têxteis, fundadora 
e orientadora da Oficina de 
Restauro de Têxteis, do Institu- 
to de Restauro de Lisboa, me- 
receu um interesse muito par- 
ticular toda a colecção de te- 
cidos e paramentos que guar- 
da o Museu aveirente. 


Mudança da hora 


A's 2 horas da 
madrugada do pró- 
ximo dia 2 devem 
seratrazados 60 
minutos todos os re- 
lógios, iniciando-se 
deste modo a hora 
oficial de inverno. 


Scciedade 


ANIVERSÁRIOS 


Amenhã — D, Laura de Jesus Fer- 
reira, esposa do sr. Menuel Pinhal ; 
Meria de Fálima, filhinha do sr. Dr. 
Humberto Leitão ; e D. Duarte Frencis- 
co de Lemos Manoel [(Atalsya). 

Dia 3 — D. Joaquina de Jesus Fer- 
reira, esposa do sr. Vitorino Pinhal Fer- 
reiro; e D. Maria da Ascensão Pinho 
de Oliveira, esposa do sr. Capitão 
Belarmino de Oliveirs; e Manuel de 
Amaral Gomes 

Dia 4 — D. Simone Pessa, esposa 
do sr. Fernando Pessa; D Meria Emília 
Sucena e Graça; Maria da Soledade de 
Sousa Silva e Cristo, filha do falecido 
Dr. José Cristo; Luísa Maria Pardal 
Monteiro de Mascarenhas, filha do 
sr. Eng. Henrique de Mescarenhas ; e 
João Alvaro Dias Alfarelos. 

Dia 5 — D. Maria da Graça Ce- 
listo Pires Vicente Ferreira Neves e 
seu marido sr. Dr. Alberto Ferreira Ne- 
ves; D. Maria José Marques da Silva 
Soares Magano, esposa do sr. Dr. Fer- 
nando Megano ; D. Etelvina da Coste 
Ferreira, esposa do sr. Dr. Justino Fer- 
reira; e D. Maria Lemos dos Reis, es- 
posa dosr. Manuel Almeida Nogueira 

Dia 6—D. Elisa Amélia Taborda 
de Silva; D. Maria da Soledade Viei- 
ra Capela, esposa de sr. Prof. João da 
Cruz Meio Cepela; e seu filho Car- 
los Vieira Capelo; e Padre Joaquim 
Rodrigues de Pinho, 

Dia 7 — D. Meria Adelaide Dias 
Alfarelos; José Pedro, filho do sr. Jo- 
sé Maria de Sousa Luís dos Ramos ; 
Amílcer de Oliveira Marques Ramos, 
filho do falecido Prof. Abílio Ramos ; 
e Prof. João de Pinho Neto Brandão, 
nosso correspondente em Eixo. 


AURÉLIO COSTA 


Depois de se ter submetido a uma 


FARMÁCIAS 
DE SERVIÇO 


Sábado. . .« MODERNA 
Domingo. . . À L A 
Segunda-feira +. CALADO 
Terça-feira . . AVEIRENSE 
Quarta-feira. . SAUDE 
Quinta-feira. . OUDINOT 
Sexta-feira « MOURA 


intervenção cirúrgica no Hospitel des- 
ta cidada, já se encontra restabelecido 
o nosso amigo sr. Aurélio Costa, solf- 
cito correspondente de «O Século » 
em Aveiro. 

Sinceramente nos regozijamos com 
as suas melhoras. 


VIRGILIO ARRUDA 


Acompanhado de sua esposa, deu- 
-nos o prazer da sua visila, na quarla- 
-feira passada, o sr. Virgílio Arruda, 
Director do semanário «Correio do 
Ribatejo», que se publica em Santarém, 

Gratos pela deferência. 


LARES EM FESTA 


Pelo nascimento da sua primeira 
filhinha, ocorrido no dia 25 de Se- 
tembro no Hospital de Santa Maria, 
no Porto, está em festa o lar da sr.º 
D. Conceição Lemos da Molta Solto- 
mayor e do sr. D. Carlos Sollomayor, 
residentes na Quinta do Mosleiro, em 
Moreira da Mais. 

A criancinha é a primeira lrineta do 
grande tribuno aveirense José Estevão 
e recebeu o nome de Joana Isabel. 

— Pelo nascimento de sus primeira 
filhinha, no dia 26 do corrente, está 
igualmente em festa o lar da sr.z D. 
Benedita Ferreira da Peixinha e do sr. 
José da Loura Peixinho, 


DOENTES 


Encontra-se doente, com certa gra- 
vidade, desde há tempo, o sr. Dr. José 
Anjos, de Anadia, a quem desejamos 
o alívio nos seus padecimentos. 

— Foi operada no Hospital de 
Aveiro e já se encontra restabelecida, 
com o que muito folgemos, a sr. 
Prof: D. Zulmira Eneida de Souse 
Cristo, filha do falecido advogado 
Dr. José Cristo. 


REUNIÃO DE CURSO 


O curso teológico de 1951-1955 
do Seminário dos Olivais, Lisboa, es- 
teve reunido nesta cidade nos dias 23 
e 24 do corrente. 

A ele pertencem, da Diocese de 
Aveiro, os revs. Padres Artur Tavares 
de Almeida, José Martins Belinquete, 
Miguel Duerle e Sebaslião António 
Rendeiro. 

No dis 23 os sacerdotes visitaram 
a Redacção do nosso jornal e as insta- 
lações da «Gráfica do Vouga », onde 
foram recebidos pelo Director, Padre 
M. Caetano Fidalgo, e donde levaram 
a melhor impressão, 
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Pelo Grémio da Lavoura 
BATATA DE SEMENTE 


Encontra-se aberta a inscrição 
para a aquisição de batata de se- 
mente. Todos os associados que 
pretendam adquirila devem faser 
a respectiva inscrição na Secreta- 
ria do Grémio da Lavoura de 
Aveiro e Ilhavo ou na Casa da 
Lavoura de Ilhavo, até ao próximo 
dia zo do corrente mês. Lorna-se 
necessário ser o próprio a requisi- 
tar ou, quando muito, um seu res- 
ponsável, 


TREMOÇO DOCE 
DE FRANCELHA 


Informamos que o Grémio da 
Lavoura tem possibilidades de 
adquirir semente de « Tremoço 
Doce de Francelha », no caso dos 
seus associados assim o deseja- 
rem, 

As normas para o seu cultivo 
podem ser consultadas na sede 
deste organismo, Trata-se de uma 
leguminosa com óptimo valor ali- 
mentar, semelhante ao da fava, 
quer inteiro, quer tramsformado 
em ração. à 

No seu uso para o homem, não 
há necessidade de o adoçar com 
água corrente, bastando uma sim- 
Ples fervura para o amolecer e, 
depois de bem salgado ( precisa 
de mais sal que o tremoço habi- 
lual), pode ser comido imediata- 
mente, 

Os interessados devem faser os 
seus pedidos o mais depressa pos- 
sivel, 


Inquérito Industrial no 
Concelho de Aveiro 


No prosseguimento do Inquê- 
rito Industrial que é extensivo a 
todo o Continente, encontra-se há 
alguns dias neste concelho uma 
brigada do Instituto Nacional de 
Estatistica, 

Dado que se trata de um em- 
preendimento de incontestável inte- 
resse para a Nação, para os estu- 
diosos da economia portuguesa é 
para os próprios inquiridos, de 
certo todos vs industriais do con- 
celho de Aveiro proporcionarão aos 
Juncionários do Instituto o melhor 
acolhimento e responderão às per- 
guntas formuladas com a máxima 
preocupação da verdade, pois só 
assim se poderá garantir o êxito 
da vasta operação em curso, 

Não deve, portanto, haver qual- 
quer receio de que os elementos es- 
tatisticos a fornecer sejam utiliza- 
dos para quaisquer fins fiscais, 
porquanto ao Instituto Nacioualde 
Estatistica é vedada, nos termos da 
lei, a publicação ou revelação de 
quaisquer dados com carácter in- 
dividual sem que prévia declara- 
ção escrita da pessoa interessada a 
tul autorize, 

Esclarece-se que todos os indus- 
triais serão visitados nos respec- 
tivns estabelecimentos por um dos 
funcionários do Instituto mas, em 
caso de necessidade, ser-lhes-do pres- 
tados quaisquer esclarecimentos na 
sede da brigada, a qual se encon- 
tra instalada no edificio do Gré- 
mio do Comércio de Aveiro. 


Mercado de Esgueira 


Atendendo uma represen- 
tação da Junta de Freguesia 
de Esgueira, a Câmara Muni- 
cipal deliberou criar ali um 
mercado que funcionará três 
dias por semana no terreno 
que a Junta possui na Rua das 
Cardadeiras. 


CARROS DE RETOMA 


AUTOMÓVEIS 
CITREN-s HP. — 1948 
STUDEBAKER — 1948 

MERCEDES-BENZ-130 — 1958 


OPEL REKORD — 1956 
FOURGUNETA MIXTA 


CITROEN-a HP — 1959 


CAMION 


AUSTIN DIESEL — 1951 
REBOQUE com o P.B-7.500 Kgs 


1 VOUGA,LP 


Roo Conselheiro luis de Magalhães, 15 
Telefone 2z2071/2 — AVEIRO 


CALMA! MU 


PÓS o encontro Beira Mar — Torreense, realiza- 
do no último domingo no estádio de Mário Duar- 
te, verificaram-se incidentes entre parte da assis- 


tência do peão ea P.S. P.. 


Segundo a versão que ouvimos, pois não assisti- 

mos -às lamentáveis cenas, alguns assistentes, 

após o jogo, tentaram saltar o grandeamento de 
vedação do rectângulo para mais rápidamente saírem. 

Um dos guardas barrou-lhes o caminho, intiman- 

do-os a retroceder, no que não foi obedecido, vendo-se 


na dura necessidade de usar da força. 


Esta decisão foi mal recebida e deu lugar a cenas 
lamentáveis, de que alguns dos contendores. já estarão 
arrependidos, agora a contas com a justiça. 


E” necessário mais calma, 


A saida do peão é ampla e, quando se vai para um 
campo de futebol, já devemos ter em conta o tempo que 


há a perder à saída. 


E' preciso respeitar as autoridades, mesmo que al- 
gumas vezes nos pareça menos boa a sua actuação. 
Esperamos ser esta a última vez que se verificam 


tais factos. 


Enquanto a Polícia estiver no rectângulo, este não 


deverá ser invadido, 


o 
sã 


secção 

dirigida 

por 

José Oliveira Naia 


DESPORTIVO 


Sporting Club de Aveiro 


O Sporting Club de 
Aveiro, no prosseguimento 
das suas actividades de ca- 
rácter formativo e pedagó- 
gico, vai iniciar, no corrente 
mês de Outubro, um novo 
ano ginástico, que termi- 
nará em 30 de Junho de 
1961. 

Baseada nas normas e 
indicações observadas e 
colhidas da experiência das 
épocas transactas, procura 
a secção conciliar os inte- 
resses dos inscritos com os 
inerentes eo funcionamento 
das aulas por forma a esten- 
der ao maior número possi- 
vel de'jovens os benefícios 
da prática da educação fisica. 
a Asim, dentro do natural 


* Raimundo, o veloz extremo 


direito que, como noliciámos, não 
pôde ser inscrito pelo Grupo Espanhol 
Desportivo de La Corunha, foi cedido 
por empréstimo, para a presente época, 
so Sport Comércio e Selgueiros. 


X O Sporl Comércio e Salguei- 
ros jogará uma perlida amigável de 
futebol, no dia 1 de Dezembro, com o 
Sport Clube Beira Mar, no estádio de 
Mário Duarte. 


* O jogo de juniores entre es 
equipas do Anadia e do Beira Mar, 
para o Campeonato Distrital que estava 
marcado para amanhã, foi ediado para 
odia 5 (Feriado Nacional), por acor- 
do entre os dois clubes. 


* O jogo de reservas entre o 
Beira Mar e o Recreio de Agueda, 
que amanhã se efectua no estádio de 
Mário Duarte, foi marcado para es 
15 horas. 


condicionalismo imposto 
pela utilização das instala- 
ções do ginásio do Liceu, 
proceder-se-á a uma distri- 
buição dos alunos pelas di- 
versas classes, em função da 
idade e do desenvolvimento 
fisiológico, depois de apro- 
vados no exame médico a 
que todos serão submetidos. 

Por outro lado, esforça- 
-se a secção para que as 
inscrições respeitem um mí- 
nimo de requisitos, tendo 
em vista uma normal, e 
tanto quanto possível per- 
feita, uniformidade e disci- 
plina da actividade ginás- 
tica, sem a qual não se tor- 
na possivel controlar os 
seus resultados, 


* O Sport Lisboa e Saudade 
desloca-se amanhã a Agueda, onde 
defrontará, num encontro amigável, a 
Velha Guarda do Recreio daquela vila. 


X O encontro entre a Sanjoa- 
nense e o Beira Mar será dirigido pelo 
sr. António Joaquim Braga, do Porto. 


%* O Sporting Clube de Espinho 
desloca-se na próxima quinta-feira, 3, 
(Feriado Necional) a Avintes, onde 
defrontará o grupo local, numa partida 
amigável de futebol. 


% Principia amanhã o Cempeo- 
nato Distritel de Juniores de Futebol e 
os encontros iniciar-se-ão às 10 horas. 


* Conforme informámos no nú- 
mero pessado, é hoje e amenhã que 
se realiza a IX Volta Ciclista ao Con- 
celho de Ilhavo que, como nos anos 
anteriores, resultará num brilhantíssimo 
festival desportivo, dado os valores 
velocipédicos que nela tomam parte. 


campeonato 


ELBO 


nacionaL 
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DIVISÃO 


BEIRA MAR 1-TORREENSE 1 


(AO INTERVALO O-O) 


O estádio de Mário Duarle regis- 
tou no passado domingo uma grende 
assistência, ansiosa de ver ecluar 
«a sério» a reforçada turma do Beira 
Mar. 

Essa ansiedade explodiu logo com 
a entrada dos aveirenses no rectângulo, 
pois foram recebidos com uma calo- 
rosa e demorada salva de palmas. 

Passava apenas um minuto das ló 
horas quando o juiz da partida, sr. An- 
tónio Rosa, de Coimbra, deu início eo 
encontro, tendo as equipes alinhado 
do seguinte modo: 

Beira Mar — Sidónio, Evaristo e 
Jurado; Amândio e Sarrezols; Gercia, 
Laranjeira, Correia, Miguel e Paulino. 

Torreerse — Varatojo, Hermínio e 
Nuno, José da Costa, Abílio e Hum- 
berto; Narciso, Saldanha, Mateus, Ma- 
deleno e Bezerra. 


Logo de início se verifica a 
tendência de ambas as equipas: — 
o Beira Mar a jogar deliberada- 
mente ao ataque e o Torreense 
claramente à defesa. É esta toada 
manteve-se durante toda a pri- 
meira parte, raras vezes se aven- 
turando os atacantes de Torres 
Vedras a aproximar-se das balizas 
à guarda de Sidónio, 

Os jogadores aveirenses dificil- 
mente perfuravam a barreira de- 
fensiva e, quando algumas vezes 
o fizeram, ou encontravam pela 
frente um guarda-redes que tudo 
defendia, ou os remates iam para 
fora, umas vezes por precipitação, 
outras por serem empurrados e 
desviados da bola. 

Enfim, notou-se claramente 
que, a par do bom trabalho defen- 
sivo e dureza do adversário, os 
aveirenses tiveram também contra 
eles a falta de sorte, pois houve 
lances a que, para serem completos, 
apenas faltou o golo. 

A segunda parte foi iniciada com 
a mesma feição: Beira Mar ao 
ataque, com falta de sorte, e Tor- 
reense à defesa, 

Mas a pouca sorte dos aveiren- 
ses foi provocando nestes o desá- 
nimo e à equipa, que na primeira 
parte tinha actuado razoâvelmente, 
começou a ccair», a descontrolar- 
-se ea dar a impressão de equipa 
cansada. 


Os visitantes, ao contrário, 


José Naia 
| 


Encontra-se em Lis- 
boa, a frequentar um 
curso de formação so- 
cial e corporativa, o 
nosso apreciado cola- 
borador José Naia, di- 
rector da secção des- 
portiva deste jornal, 


XX Devido à hora de inverno, 
que amanhã entra em vigor, os jogos 
do Nacional da le Il Divisão, bem 
como os campeonatos distritais, reali- 
zam-se às 15 horas. 


X Benedito, o promissor jovem 
ultramarino que acaba de prestar pro- 
ves no estádio Mário Duarte, agradou 
plenemente aos dirigentes desportivos 
do Sport Clube Beira Mer, tudo le- 
vando a crer ser um elemento de raros 
recursos 


X Paulino foi considerado pela 
assislência aveirense o melhor jogador 
beiramerista que alinhou contra o Tor- 
reense. 


XM Causou certa admiração à 
retumbante vitória da União Desportiva 
Oliveirense sobre o Desportivo de Cha- 
ves, clube que na última época foi 
considerado pela crítica como tendo 
uma das melhores defesas da Il Divi- 
são Nacional, 


XX Consta que está prestes a 
chegar a Lisboa mais um ultramarino 
com destino so Beira Mar. A nolí- 
cia carece de fundamento. 


começaram a «crescer » e a expe- 
rimentar o ataque, invadindo o 
meio campo dos locais e desse ata- 
que, e após um desentendimento 
da defesa destes, Saldanha recebeu 
a bola e atirou para a baliza, mar- 
cando o seu golo, 

Foi grande o regozijo dos tor- 
reenses e, dada a maneira como o 
logo estava a decorrer, parecia es- 
tar feito o resultado, 

Porém os aveirenses, num últi- 
mo esforço, lançam-se novamente 
ao ataque e a defesa visitante pro- 
vocou falta na sua grande área, 


que foi castigada por «livre indi- 
recto » 

Paulino, encarregado da marca- 
ção, «picou> a bola por cima da 
barreira e para o lado contrário do 
guarda redes e fê-la anichar-se na 
baliza. 

Estava feito o empate e o resul- 
tado do encontro, lisongeiro para 
os visitantes, dadas as oportunida- 
des falhadas pelos locais. 

Nos aveirenses há a salientar o 
trabalho de Sarrazola (na 'r.º par- 


Continua na página 7 


BASQUETEBOL 


Beira Mar — Vasco da Gama, na próxima segunda-feira 


Para apresentação da sua nova equipa de basque- 


tebol, 


orientada pelo competente técnico conimbricense 


Dr, Lúcio Lemos, realizar-se-á na próxima segunda-feira, 
pelas 22 horas, em Aveiro, um encontro de basquetebol 
entre o Vasco da Gama, campeão do Porto, e a jovem 
equipa do Sport Clube Beira Mar, 


CARTAZ 


Nacional da || Divisão 
RESULTADOS DA 2.º JORNADA 


FEIRENSE — GIL VICENTE. . 1-0 


OLIVEIRENSE — CHAVES , . 8-2 
BOAVISTA — PENICHE . .. 5-1 
C. BRANCO — VIANENSE , + 2-1 


CALDAS — MARINHENSE. . . 2-1 
U. COIMBRA — SANJOANENSE, 0-2 
BEIRA MAR — TORREENSE. . 1-1 


CLASSIFICAÇÃO 
Devo Be) 


m 
Ú 
[=] 


Oliveiren . 
Sanjoan. . 
Torreense, 
Boavista . 
Marinhen, 
Vianense . 
Feirense . 
Beira Mar 
C. Branco. 
Caldas. . 
Chaves. 
Gil Vicen . 
U. Coim. . 
Peniche . 


e 


HONDA IWAO 


IEDVONADDA DADA 


DLDSDOBEgoDDom 
oconmumOHnu MN D 
covocortoconoo 
Do” OMmM"ooOo 
COLDNDLLNONWORS q 


Jogos PARA AMANHÃ 


FEIRENSE — OLIVEIRENSE 
CHAVES — BOAVISTA 
PENICHE — CASTELO BRANCO 
VIANENSE — CALDAS 
MARINHENSE — UNIÃO COIMBRA 
SANJOANENSE — BEIRA MAR 
GIL VICENTE — TORREENSE 


Distrital da | Divisão 


RESULTADOS DA 3º JORNADA 


ESPINHO — ARRIFANENSE. . 1-0 
CESARENSE — PEJÃO , . «» 1-1 


LAMAS — LOUROSA . +... 1-1 
AGUEDA — V. ALEGRE . . 1-0 
CUCUJÃES — OVARENSE 3-0 
CLASSIFICAÇÃO 

Pv Ea Em P 
Espinho . 3300 5-0 q9 
Agueda 32 Toa 8 
Cucujães, 3201 5-4 7 
Lusitânia. 311 15-4 6 
Pelo sd 3. LE E 4,4 6 
Ovarense. 3 11 12-4 6 
Arrifana, 310 25-5 5 
V.Alegre. 310 24:5 5 
Lamas... 30123-6 4 
Cesarense. 3 012 3-8 4 


INFORMATIVO 


JOGOS PARA AMANHA 


ARRIFANENSE — LAMAS 
PEJÃO — ESPINHO 
CESARENSE — CUCUJÃES 
LOUROSA — AGUEDA 
VISTA ALEGRE — OVARENSE 


Distrital de Reservas 


RESULTADOS DA 3.º JORNADA 
Série À: 
ESPINHO — SANJOANENSE, . 0-2 
PEJÃO — LAMAS , «uu... 1-1 
LOUROSA — ARRIFANENSE, 
Série B: 
OLIVEIRENSE — ESTARREJA . 6-0 
CUCUJÃES — OVARENSE ., 2-1 


. 2-3 


CLASSIFICAÇÕES 


Série A: Arrifanense, 7; San- 
joanense, Feirense e Lamas, 6; Es- 
pinho, s; Lourosa é Pejão, ; 


Série B: Oliveirense, 9; Cucu- 
Jães, 7; Agueda, 6; Estarreja, Ova- 
rense e Beira Mar, 2, 


O Beira Mar, a Sanjoananse, o Pejão e o Es- 
tarreja, contam um jogo a menos. 


JOGOS PARA AMANHÃ 


Série À: 
ARRIFANENSE — PEJÃO 
SANJOANENSE — LOUROSA 
LAMAS FEIRENSE 


Série B: 


ESTARREJA — VISTA ALEGRE 
BFIRA MAR — AGUEDA 


Distrital de Juniores 


JOGOS PARA AMANHÃ 
Sério À: 

FEIRENSE — CUCUJÃES 
OLIVEIRENSE — ESPINHO 
SANJOANENSE — ARRIFANENSE 

Série B: 
AGUEDA — VISTA ALEGRE 
ESTARREJA — OVARENSE 


QUINTA-FEIRA 5, (Feriado Nacional) 


BEIRA MAR — ANADIA 


PÁGINA 4 


Num desastre de automóvel em 
Albergaria-a-Velha, ficou bastante 
ferido o sr. António Martins Vieira, 
da freguesia de Bustos, há pouco 
chegado de Venezuela. 


X* A Câmara Municipal de 
Anadia deliberou criar uma canti- 
na para as crianças pobres junto 
do novo edificio escolar de 8 salas 
que vai ser construido naquela vila. 


M Continuam os trabalhos de 
construção da nova igreja de Bus- 
tos, cujas paredes já se vêem a 
sair dos alicerces. 


XY Vitima de um ave de- 
sastre de viação na estrada Oiã — 
Fermentelos, perdeu a vida o con- 
ceituado industrial sr. Antônio 
Emilio Duarte Ferreira, 


X Recomeçaram as obras da 
nova igreja da Palhaça, junto da 
qual está também a construir-se a 
residência paroquial. 


X Os sócios das Caves Pri- 
mavera, L.da fiseram a oferta du- 
ma cadeira paroquial à igreja de 
Aguada de Baixo. 


X* Foi adjudicada por 
167.675800 a obra de abasteci- 
mento de água a Travassô de Bai- 
xo e por 36.775800 a mesma em- 
preitada no lugar de Vale Grande, 
em Aguada de Cima. 


X Foram apresentadas as 
propostas para a construção da 
nova Escola Industrial e Comer- 
cial de Agueda. 


X Pelo Ministério das Obras 
Públicas foi concedido um subsídio 


Murtosa 


Murtosa, 27 — Em ritmo activo 
vão prosseguindo os trabalhos de 
construção da Pousada da Beira- 
-Ria, na freguesia da Torreira, des- 
te concelho, situada no Bico do 
Moranzel, lugar aprazível e pitores- 
co onde a beleza panorâmica da Ria 
de Aveiro atinge o seu apogeu e 
esplendor. 

— O Estado acaba de conceder 
comparticipação à Camara para 
a construção de um novo posto de 
transformação nesta freguesia, E” 
um melhoramento que se impunha, 
pois a população encontra-se muito 
descontente, em virtude da fraca 
intensidade com que a corrente 
eléctrica chega a suas casas. 

— As aspirações mais instantes 
deste concelho e da população vão- 
-se satisfazendo, convertendo-se 
em realidade sonhos que há muitos 
anos se debatem nos seus espíri- 
tos. A Ponte da Varela, na Torrei- 
ra, vai ser um facto. Muito se tem 
falado e muito se tem escrito sobre 
a estrada Aveiro-Murtosa, obra de 
elevada projecção no desenvolvi- 
mento deste concelho. Tudo se con- 
juga para que se dé realização ao 
importante melhoramento. 


Salreu 


Salreu, 23 — No fe dia 23, 
na via férrea privativa das instala- 
ções do Amoniaco Português, pelas 
4 horas da manhã, o agulheiro da 
estação de Estarreja, Ernesto da 
Silva Rebelo, de 48 anos, casado, 
do Ribeiro da Ladeira, no exerci- 
cio da sua missão, foi apanhado no 
meio da composição, ficando gra- 
vemente ferido. Transportado ao 
médico da C. P, este mandou-o 
seguir para o Sanatório de France- 
los, onde se encontra internado. 

— No passado domingo, dia 25, 
o rev. Pároco deu conhecimento 
dos contas da residência, infor- 


de 50 contos para a construção da 
estrada municipal da praia da Va- 
gueira à Costa Nova, na extensão 
de 2.515 metros. 


X Realisa-se no bróximo do- 
mingo a festa da comunhão sole- 
ne das crianças na freguesia de 
Aguada de Cima. 


X% Realiza-se amanhã, em 
Macinhata do Vouga, uma festa em 
honra de Nossa Senhora de Fáti- 
ma. Hoje à noite haverá procissão 
de velas, 


X Onovo plano de activida- 
desda Câmara Municipal de Ilhavo 
abre novas perspectivas de pro- 
gresso e fas nascer novas esperan- 
io bois inclui obras de grande 
vulto. 


X Jáestao Projectadas pelo 
Ministério das Corporaçõss, para 
serem iniciadas até fins de 1961, 
as obras de construção de casas 
para 94 famílias, em Cacia, que 
custarão cerca de 2.800 contos. 


X Jápartiram para Lisboa 
os alunos da nossa Diocese que 
vão este ano frequentar o Seminá- 
rio dos Olivais. 


X* Osr. Eng. Gil Martins, 
Presidente da Câmara de Agueda, 
recebeu há dias a Junta de Fregue- 
sia de Aguada de Baixo e uma co- 
missão de industriais do Passadou- 
ro, para tratar de assuntos de in- 
teresse para este lugar. 


X Osr. Governador Civil de 
Aveiro visitou o Hospital de Al. 
bergaria-a-Velha, — ainteirando-se 
das obras que requerem solução 
mais urgente. 


mando que tudo se encontra pago 
e há ainda um pequeno saldo. A 
campanha da residência foi ini- 
ciada em 1 de Janeiro de 1956. A 
freguesia pode alegrar-se de ter as 
suas contas liquidadas em relativa- 
mente pouco tempo, graças à ge- 
nerosidade e ao sacrifício dos seus 
filhos de cá e de fora, e a pessoas 
estranhas, amigas particulares do 
nosso rev, Pároco. (C,) 


Todas as 


Profissão de Fé 
em Sever do Vouga 


Em Sever do Vouga rea- 
lizou-se, no passado domin- 
go, a Profissão de Fé de al. 
gumas dezenas de meninos 
e meninas. A's 10 horas che- 
gou àquela freguesia o 
nosso Ex.”º Prelado, que 
presidiu à cerimónia, cele- 
brou a Santa Missa e falou 
às crianças. Da parte de 
tarde, ministrou o sacra- 
mento do Crisma a 60 pes- 
soas, incluindo as crianças 
da Profissão de Fé. 


Estarreja 


Teve muito brilho a récita que 
as crianças da Profissão de Fé da 
freguesia de Beduido realizaram no 
Cine-Teatro desta vila, depois de 
cuidosamente preparadas e ensaia- 
das pelos seminaristas. 

às mesmas crianças irão no 
próximo domingo ao Seminário de 
Calvão, acompanhadas pelo rev. 
Pároco e catequistas, para oferecer 
o saldo do seu gracioso espectáculo, 
na importância de 1.000$00, 


— Desloca-se hoje a esta fre- 
guesia, como está anunciado, o Se- 
nhor Bispo de Aveiro, que vem 
presidir a uma reunião das comis- 
sões de todo o arciprestado para a 
campanha em benefício do Seminá- 
rio de Calvão. O encontro realiza. 
-se no salão do Grémio da Lavou- 
ra, às 18 horas. 


Monte 


Monte, 24 — Na estrada nacio- 
nal, entre a Murtosa e Estarreja, 
nesta freguesia, próximo da fábrica 
de conservas «Comur », ocorreu 
ontem um lamentável desastre de 
viação, quando José da Costa Mor- 
tágua, que seguia numa bicicleta 
motorizada e levando como passa- 
geiro José Marques Pires, ambos 
da freguesia da Branca, ultrapas- 
sou, na recta, um carro de bois car- 
regado de milho, conduzido pelo 
lavrador Manuel José de Oliveira 
Santas, daqui natural, casado, de 
62 anos. 

Na Gltranemea paia, o ciclista 
colheu mortalmente o Manuel José 
Santas, ficando também bastante 
ferido o Marques Pires. 

O sr Manuel José Santas era 
uma pessoa muito considerada e 
respeitada, desde há muitos anos 
zelador da Associação do Coração 
de Jesus e filho do sr. Rodrigo 
Santas, que foi um dos obreiros 
da construção da igreja desta pa- 
róquia- 

A sua morte causou assim enor- 
me consternação. 


famílias 


devem possuir uma Bíblia 
— atirmou o Santo Padre 


Sua Santidade o Papa João XXIII deu no dia 21 
a sua última audiência pública deste ano em Castel- 
gandolfo, recebendo cerca de 12.000 pessoas, incluin- 
do peregrinos, habitantes da localidade e participan- 
tes na Semana de Estudos Bíblicos. 

Dirigindo-se especialmente a estes, o Santo Pa- 
dre afirmou que todas as famílias deviam possuir 
uma Biblia e «dedicar mais tempo às leituras sagra- 
das do que à leitura moderna, que tanto mal causa,» 

O Papa condena também todas as «interpreta- 
tações apressadas e os devios da interpretação tradi- 


cional da Bíblia». 


Já bastante se tem feito ultimamente neste sen- 
tido no nosso País e mesmo na Diocese de Aveiro. 
Nota-se, sobretudo em certas camadas sociais, que há 
um vivo desejo de conhecer a Sagrada Escritura, 
Têm cada vez maior procura os livros que encerram 
os textos bíblicos, tanto do Antigo como do Novo 
Testamento, e aqueles que os interpretam e comen- 


tam com rigor e seriedade. 


A palavra do Santo Padre, agora pronunciada, 
será mais um incentivo para que aumente o número 
dos que procuram o alimento fortificante das verda- 


des eternas. 


— Dam 


—— 110.960 


Fátima em 12 e Tó de Outubro 


Vai ser grandiosa a peregrinação ao Santuário de Fá- 
tima, nos próximos dias 12 e 13 de Outubro. Por inicia- 
tiva do Venerando Bispo de Leiria, terá carácter mundial. 

As intenções são as seguintes: 


— Reparação à Magestade Divina, ofendida pelos peca- 


dos dos homens ; 


— Paz entre as Nações e triunfo do Coração Imaculado 


de Maria ; 


— Intenções especiais do Vigário de Cristo, particular- 
mente a celebração do Concílio Ecuménico e o regresso dos 
cristãos separados à Unidade da Igreja. 


Dia 12 


Desde manhã — Chegada dos peregrinos, a rezar, em 
coro, o Terço do Rosário, Recomenda-se que os últimos 2 
ou 3 quilómetros, pelo menos, se percorram a pé, em espí- 


rito de penitência. 


4ºs17 e 19 horas — Missas vespertinas com homilia. 

4ºs 19 horas — Chegada ao Santuário, de forma pri- 
vada, de Sua Eminência o Cardeal Lercaro, Arcebispo de 
Bolonha, que presidirá à peregrinação. 


A's 22.30 horas — Terço em comum e procissão de ve- 


las sem canto, em silêncio. 


Dia 13 


4º meia noite — Adoração geral, durante uma hora, 
seguida de outras tantas horas de adoração até às 6 da 
manhã, com pregação solene. Os peregrinos são convida- 
dos a passar, dentro do possível, a noite inteira diante do 


Santíssimo Sacramento. 


As 6.30 horas — Missa da Comunhão Geral. 

4ºs 9.75 horas — Bênção e inauguração da imagem de 
S. Luís Maria Grignon de Montfort, na esplanada. 

A's 10 horas — Terço em comum e procissão com a 
imagem de Nossa Senhora para o altar exterior da Basílica. 

4ºs zr horas — Pontifical com homilia pelo Senhor 
Cardeal Lercaro, com a assistência de todos os Prelados 
Portugueses e alguns de outros países. Bênção dos doen- 
tes e renovação da consagração do mundo ao Imaculado 


Coração do Maria. 


Aveiro eo seu Turismo 


a estrada do Carregal a S. Ja- 
cinto, com a tão simpática 
praia fluvial do Areinho, de 
muito louvável iniciativa ova- 
rense, e a melhoria da Tor- 
reira, a grandiosa Pousada da 
Ria em construção no Muran- 
zel e o nosso Abrigo-Mira- 
douro, de. S. Jacinto, são já 
importantes motivos de uma 
assegurada afluência e como- 
didade dos visitantes. 


Mas há muito a fazer neste 
vasto campo de beleza, de 
originalidade e de recursos 
admiráveis. 

À margem ocidental da Ria 
do Norte oferece excelentes 
prespectivas de um aproveita- 
mento turístico dos de maior 
alcance de Portugal e é já 
hoje um verdadeiro «aconte- 
cimento» no panorama turís- 
tico da região. E' preciso epe- 
trechá-la | 

Conjuguemos o formidável 
êxito obtido pelo notável me- 
lhoramento que foi a estrada 
marginal, com a futura ponte 
da Verela, a construir so nor- 
te da Torreira, com a graça e 
a fama desta praia e do Fura- 
douro, com a criação de um 
serviço de ferri-boais entre 
S. Jacinto e a Barra, com a 
estrada de Costa Nova, dunas 
de Vagos, praia de Mira e 
Figueira da Foz, com a som- 
bra, o abrigo e o repouso 
das florestas sobre as dunas, 
com as rias, lagoas e canais, 
com a estrada Aveiro-Murto- 
sa, com a nova praia fluvial e 
marítima que planeamos e 
com futuros parques de cam- 
pismo e teremos um polígono 
turístico dos mais atraentes da 
Europa. 
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No programa da Comis- 
são Municipal de Turismo de 
Aveiro e da Câmara Munici- 
pal própriamente dita, entram, 
pois, como obras de vulto, o 
melhoramento das nossas ins- 
talações do Abrigo-Miradouro 
de S. Jacinlo, que carece de 
adaptação às novas condições 
criadas pela abertura e inten- 
sa frequência da estrada mar- 
ginal, a criação da Praia Nova 
do Paraíso, a estrada Avei- 
ro-Murtosa, e o parque de 
campismo, obras todas elas 
de fundamental importância 
turística nos seus aspectos lo- 
cal, regional e nacional. 

A estrada Aveiro-Murtosa, 
essa, então, é de suma impor- 
tância porque se relaciona 
com a necessária organização 
definitiva da Pista de Remo no 
Rio Novo do Príncipe, já inter- 
nacionalmente acreditada co- 
mo uma das melhores possi- 
bilidades do Mundo, e com a 
ligação rodoviária de grande 
trânsito com o Porto. 

Aveiro, pela sus Comissão 
de Turismo estreitamente uni- 
da à sua Câmara, concorrerá 
com as suas melhores posses, 
entusiasmo e fé, para O pro- 
grama que acabamos de 
expôr, pois tem uma ideia 
exacta do valor do Turismo e 
das obras que o têm de pro- 
mover e servir, na nossa re- 
gião. 

Esperamos iniciar no pró- 
ximo ano es construção do 
novo edifício da Praça da Re- 
pública, em frente sos Paços 
do Concelho, onde os Servi- 
ços de Turismo terão uma con- 
digna instalação». 


1-10-960 


HELL 


BUTAGAZ 


PARA ENTREGA 


VOUGA, 
Agente da SHELL BUTAGAZ no distrito de Aveiro 


E. (. 


R. Cons. Luís de Magalhães, 15 


Missão Estética de Férias 
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ção diferente, nos aparece 
um pintor com um domínio 
técnico perfeito e com uma 
intuição cromática rara. Os 
seus trabalhos impõem-se- 
-nos pelo conjunto, Não há 
quebras. 

No entanto, teremos de 
destacar os quadros Moliço 
!! (do melhor que vimos), 
Vagueira, Redes e a pintura 
Nocturno, adquirida pelo 
Museu, que, apesar de nos 
fazer lembrar o falecido ar- 
tista Domingues Alvarez, 
consegue dar-nos uma ima- 
gem plena de cor e de equí- 
líbrio de construção. 

Dos seus trabalhos em 
Marmorite, que devemos 
considerar como mera ex- 
periência, confessamos que, 
em face das suas restantes 
composições, ficam em nível 
inferior. 


Esequiel Figueiredo Jor- 
ge, também aluno da Escola 
de Lisboa, é nitidamente 
fraco, explorando um figura- 
tivo que se aproxima confra- 
gedoramente dos postaizitos 
ilustrados século XX. Será 
conveniente não dizer nada 
mais, 

Já o mesmo não se deve 
afirmar de Maria do Carmo 
Moreira da Silva Jorge, que 
revela mais qualidades que 
o anterior, ainda que sejam 
notórias as deficiências, quer 
de composição quer de técni- 
ca da cor. 


Lídia Ferreira de Sá con- 
segue falar à sensibilidade 
do aveirense através do seu 
trabalho Salinas, duma ho- 
rizontalidade em que a cor 
é tudo. Os efeitos 4zul | Ver- 
de, difíceis, estão extraordi- 
nariamente bem obtidos. No 
entanto, talvez que a sua 
melhor obra exposta seja a 
pintura Fábrica. 

Dos pintores falta-nos 
dizer algo acerca de Maria 
Francelina Gonçalves Rodri- 
gues Gil, que foi uma au- 
têntica surpreza. E dize- 
mos surpreza porque, quem 
a viu trabalhar no inicio da 
Missão, não a reconheceu 
nos trabalhos agora expos- 
tos. Evoluiu, evoluiu mui- 
to, ainda que a sua pintura 
seja fraca, na maioria das 
suas obras. Destacamos 
COSTA NOVA, talvez a 
única pintura em que con- 


seguiu dar um pouco da 
nossa luz, um pouco da nos- 
sa região. Este quadro, aliás, 
foi adquirido pelo Museu 
Regional de Aveiro. 

a Escultura há que 
destacar a escultora Maria 
das Dores de Castel-Branco 
Boarotto. A escultura OS 
SERRADORES e seu por- 
menor são razoáveis de vo- 
lumes. E' de esperar que 
da esplêndida maqueta pa- 
ra um baixo relevo FAINA 
da LOTA, possa sair obra 
muito boa. Impressionou-nos 
o seu desenho, um desenho 
que respira um Portinari 
ou um Kivera. 

De Mario da Luz Fer- 
reira Varela temos só a di. 
zer que não conseguiu agar- 
rar nos temas escolhidos. 
Falta-lhes o vigor, a garra, 
e não transmitiu o ar de 
esforço que lhes procurou 
insuflar. 

Deixámos, propositada- 
mente, para O fim o Arq.to 
Virgínio César Gonçalves 
Gouveia, que urdiu a plani- 
ficação da «mostra». O seu 
quadro SALINAS é bom 
em qualquer parte. A sín- 
tese obtida é excepcional- 


mente bem acompanhada 
por uma cor maravilhosa. 

Do seu trabalho AVEI- 
RO, temos a dizer que daria 
uma agradável tapeçaria se 
porventura a parte esquer- 
da do quadro tivesse uma 
equilibrada continuação pa- 
ra a parte direita do painel, 
E é pena. Isto não se ve- 
rifica., 

x 


Da exposição algo mais 
haverá a dizer. Promete- 
mos voltar num futuro pró- 
ximo. Para já há que re- 
gistar este acontecimento 
que inicia, por assim dizer, 
( perdõem-me o uso invete- 
rado da palavra francesa ) a 
nossa Saison de Outono. 


x 


A exposição pode ser 
visitada das 10 às 18 horas, 
até ao dia 10. Até hoje, já 
foi vista por 1.000 pessoas. 


Acção Católica 

Realizou-se nos dias 25 e 
26 de Setembro, no Colégio 
do Sagrado Coração de Ma- 
ria, o Conselho Diocesano 
da J. A. €, F.. 

Todos os trabalhos de- 
correram em ambiente de 


muito interesse e com enor- 
me assistência. 


IMEDIATA 


L.DA 


Bispo de Aveiro 


Ao fim da tarde do 
último domingo, o Veneran- 
do Prelado da Diocese visi- 
tou particularmente o lugar 
das Quintas do Norte, da 
freguesia da Torreira. 

O povo, com o seu rev. 
Pároco, acompanhou o Se- 
nhor Bispo até ao local des- 
tinado à construção da ca- 

ela de Nossa Senhora da 
az, que em breve se iniciará. 

Ali, Sua Ex." Rev.m* fa. 
lou aos fiéis, louvando a ini- 
ciativa, pois se torna abso- 
lutamente necessária a exis- 
tência de um centro de culto 
naquele populoso e progres- 
sivo lugar. O Senhor D. Do- 
mingos contribuiu com uma 
pequena importância para a 
subscrição e aproveitou a 
oportunidade para se refe- 
rir ao problema das voca- 
ções. 

— Como de costume, o 
nosso Venerando Prelado 
assistiu, na terça-feira pas- 
sada, às comemorações da 
Batalha do Bussaco. 

— Na quinta-feira rece- 
beu, no Paço Episcopal, os 
Consultores Diocesanos, com 
os quais tratou de diversos 
assuntos, e na sexta presi- 
diua uma reunião dos sacer- 
dotes que se dedicam ao en- 
sino. 


Semana aos Seminários 
DE 9 A 16 DE OUTUBRO 


Domingo, 9: 


— Em todas as Missas, pregação sobre 
a Semana das Vocações e dos Semi- 


nários. 


Sexta-feira, 14: 


— A's 17,30 horas: Sessão Solene de 
Abertura do novo ano lectivo do Se- 


minário de Santa Joana Princesa. 


— Divulgação da Pastoral do Ex.mº Pre- 


lado da Diocese. 


Sábado, 15: 


— Em todas as igrejas paroquiais da 


Diocese: Hora Solene de Adoração 
ao Santíssimo Sacramento. 


Segunda-feira, 10: 


— A's 10 horas: Na Capela do Semi- 
nário de Aveiro, Misse pelos benfei- 
tores do Seminério, celebrada pelo 


Senhor Bispo. 


— Recolecção e oração comunitária do 


clero diocesano. 


— A's 21,30 horas — «O Sacerdócio e 
o mundo de hoje» — conferência pelo 
» snr. Dr. Rui da Fonseca Pestana, de 
Lisboa, sob a presidência do Ex."º 


Prelado. 


— A's2l horas: Na Sé Catedral — Vigília. 


Domingo, 16: 


— Em todas as igrejas e capelas públi- 
cas e semipúblicas da Diocese: Gran- 
de Ofertório para os Seminários. 


— Inauguração do Seminário de Nossa 


Senhora da Apresentação: A's 13 ho- 


res — Missa Cempel, homilia pelo 


Ex.mo Prelado, ordenação de dois diá- 
conos, bênção do novo edifício, com 
a presença de vários Ex.mºs Prelados, 
autoridades civis e povo de toda a 
Diocese. 
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Telefone 2301/12 


Falecimentos 


Padre Mateus T. dos Santos 


Com 7o anos de idade, fa- 
leceu no passado domingo, 
na freguesia do Bunheiro, 
Murtosa, o rev, Padre Ma- 
teus Tavares dos Santos, ir- 
mão dos srs. Domingos e 
Manuel Tavares dos Santos 
e tio de Manuel Mateus Ta- 
vares dos Santos, aluno do 
Seminário de Aveiro. 

Este sacerdote frequen- 
tou os Seminários do Porto 
e paroquiou algumas fre- 
guesias da mesma Diocese, 
à qual pertencia. Sentindo- 
-se bastante doente, veio, 
há cerca de um ano, para a 
sua terra natal, onde agora 
faleceu, 

O funeral realizou-se na 
segunda-feira de tarde, ten- 
do nele tomado parte bas- 
tantes sacerdotes e muitas 
pessoas, 


D. Ana dos Santos Vieira 


Confortada com os sacramentos 
da Santa Igreja, faleceu no dia 25 
de Setembro, no lugar de Salguei- 
ro, freguesia de Sôza, a sr.* D. Ana 
dos Santos Vieira, de 66 anos de 
idade, casada com o assinante des- 
te jornal, sr. Silvério Ferreira Ge- 
raldo, cunhada do sr, Cónego Ma- 
nuel Ferreira Geraldo, Vigário da 
Vara de Monte-Real e Pároco do 
Souto da Carpalhosa, da Diocese 
de Leiria, e tia também do sr. Pa- 
dre Horácio Francisco Cura, Páro- 
co em Frossos, 

O seu funeral, realizado no dia 
seguinte, teve ofícios de corpo pre- 
sente, assistindo 14 sacerdotes e 
muitas outras pessoas. 

Deixou 7 filhos e 11 netos, 


Si A NOSSA MISSA 


2 — Décimo sétimo domingo 
depois do Pentecostes, Mis. pr., 24 
or. dos S.tos Anjos, Gl. Cr., Pref. 
da SSma. Trindede. Cor verde. 

3 - Sta Teresinha do Menino 
Jesus, Virgem. Mis pr, Cor 
branca. 

4—S. Francisco de Assis, 
Confessor. Mis. pr. Cor branca. 

5 — Quarta-feira. Mis do dom. 
ent, sem Gl. nem Cr. 2º or. dos 
S.tos Mériires, Pref. comum, Cor 
verde, 

Ou: Mis. dos S.tos Márlires, 2.2 
or. do dom. ant., Gl. Cor vermelha, 

6 — S. Bruno, Confessor. Mis. 
pr. Cor branca. 

7 — Nossa Senhora do Rosá- 
rio. Mis. pr., 2.º or. de S. Marcos, 
Gl, Cr. Pref. de Nso, Snra. Cor 
branca. 

8 —- Sta Brigida, Viúva. Mis. 
pr. Cor branca, 

9 — Décimo oitavo domingo 
depois do Pentecostes. Mis, pr., 24 
or. de S. João, Gl. Cr. Pref. da 
SSma, Trindade. Cor verde. 
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HOJE: 


Teatro Aveirense — «4s aven- 
turas de Tom Sawer». Um filme de 
aventuras, com a duração de 7o 
minutos. O argumento é extraído 
de uma conhecida novela de Mark 
Twain. A figura principal é Tom 
Sawyer, rapazito irrequieto mas 
generoso, aventureiro e sentimen- 
tal, cujas proezas se descrevem. 
Embora nem sempre compreendi- 
do, Tom é todavia admirado por 
todos. Maiores de 12 anos, Não há 
inconvenientes a apontar: as tra- 
vessuras do protagonista são equi- 
libradas com os seus rasgos de ge- 
nerosidade, bons sentimentos e 
audácia, PARA TODOS, IN- 
CLUINDO CRIANÇAS. 


AMANHÃ: 


Cine Avenida — «O céu não 
está à venda». Um filme dramático, 
com a duração de 100 minutos, “A 
tarde e à noite. Uma velha cozi- 
nhejra de uma casa rica preocupa- 
:se com a salvação da sua alma. 
Procura que um seu sobrinho vá 
para o Seminario e se ordene para 
rezar por si todos os dias ; as coisas 
porém não correm como desejava. 
Só se tranquiliza quando, numa pe- 
regrinação a Roma, recebe a bên- 
ção papal. Maiores de 12 anos, Sem 
quaisquer inconvenientes. Sobres- 
sai o espírito de fé, E” recomendá- 
vel PARA TODOS. 


Teatro Aveirense — « Viagem 
ao centro da terras. Um filme de 
ficção científica, com a duração de 
125 minutos.'A tarde e à noite. Um 
cientista pretende ir ao centro da 
terra, entrando pela cratera de um 
vulcão extinto na Islândia. E” acom- 
panhado por um assistente, a viúva 
de um outro cientista e um islan- 
dés. A viagem é cheia de surpre- 
sas e perigos mas finalmente regres- 
sam a superficie através do Strom- 
boli, Maiores de 12 anos. PARA 
TODOS 


TERÇA-FEIRA : 


Cine Avenida — “Operação 
Montgomery ». Um episódio de 
guerra, com a duração de 105 mi- 
nutos. Na última guerra, o serviço 
secreto inglês é encarregado de 
preparar o dia D. da invasão da 


Europa. Um dos agentes descobre 
um actor mvito parecido com Mon- 
tgomery. Este faz de general iludin- 
do as forças alemas enquanto em 
Londres o verdadeiro general pre- 
para a invasão noutro ponto da 
Europa. Maiores de 12 anos. PARA 
TODOS. 


QUARTA-FEIRA : 


Teatro Aveirense — Um noivo 
da América. Comédia italiana, 
com a duração de roo minutos. 
Um italiano que enriquecera na 
América volta a Itália com seu 
filho para que este encontre noiva. 
O filho não tem grande vontade 
de casar é muito menos com as ra- 
parigas que seu pai lhe indica du- 
rante festas e jantares. E” uma flo- 
rista que ele encontra a rapariga 
de quem gosta, Após certa oposi- 
ção do pai, acaba por casar. Sem 
inconvenientes de qualquer espé- 
cie. PARA TODOS. 


Teatro Aveirense — «4 vedeta 
imaginária ». Um filme musical 
com a duração de 95 minutos. Dois 
«dancings» de Paris tentam apre- 
sentar os melhores espectáculos ao 
seu alcance. Chegam depois à con- 
clusão de que o melhor meio de 
conseguirem algum êxito é o da 
associação das duas empresas. Des- 
filam então perante os espectado- 
res vários artistas em números de 
canto e de dança. Maiores de 17 
anos. PARA ADULTOS. 


QUINTA-FEIRA : 


Teatro Aveirense — «4 pé, qa 
cavalo e de sputnik ». Comédia de 
origem francesa, com Noel-Noel e 
Denize Grey. Ironiza o entusiasmo 
dos russos pelo lançamento do 
sputnik. O cão e orato lançados 
no sputnik foram descer junto de 
uma casa casa de campo cujo 
dono se apoderou deles. Tendo-os 
entregado depois da intervenção 
da diplomacia soviética, é covida- 
do a visitar a Rússia, onde recebe 
todas as honras e o convidam para 
viajar no sputnik. Regressa depois 
à França no seu velho carro de 
cavalos. Argumento bem. urdido. 
Bom desempenho, Excelente rea- 
lização, Sem inconvenientes. PARA 
TODOS. 


“Já pensou !.. 


x 


QUE PODE TER UM RELÓGIO MELHOR ? 


COMPRE OU TROQUE O SEU... NA 


RELOJOARIA CAMPOS 


TELEF. 23718 


OS MELHORES RELÓGIOS... OMEGA 


60 A 7o MODELOS DIFERENTES 


DE: I.IS08$oo A 10.000$00 


em frente aos Arcos 


AVEIRO 


* 


Senhores Suristas i 


Para as suas viagens ao 


estrangeiro, prefiram a 


Agência de Turismo Gosta & Irmão, L. 


Bilhetes de Avião — Barco — Caminho de Ferro — Passa- 

portes ordinários — Vistos Consulares — Reserva de Hoteis 

Nacionais e Estrangeiros — Excursões — Crussiros de 
Férias — Planos de Viagens 


Telefone 22940 


Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 


AVEIRO 


Dionísio Vidal Coelho 


MÉDICO 


Doenças de pele 


Consultas às terças-feiras, 
quintas e sábados, das 14 às 
16 horas 


Avenida Dr. lourenço Peixinho, 50-19 
TeLterone 22706 
Aveiro 


Mário Sacramenio 


MÉDICO 


Ausente no Hospital 
Saint-Antoine, Paris, 
como bolseiro do 
Governo Francês 


Substituem-no, até ao re- 
gresso, os Drs. Aurélio Reis 
e Dionísio Vidal. 


has. Dr. Louranço Peixinho, 50 - 1.º TELF. 22708 
AVES fe RO 


ua 


DOENÇAS DOS OLHOS 


= OPERAÇÕES = 


Artur Simões Dias 


Médico Especialista 
Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 
Aven. Dr. Peixinho, 110-1.0-D.to 
(Acima de Cine-Teatro Avenida) 
AVEIRO 


Consultório 23633 
Telef. À Residência 22019 


Dr. J, RIBEIRO BREDA 


Ex-Assistente da Faculdade 
de Medicina de Lisboa 
(Instituto Dr. Gama Pinto) 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças dos Olhos 


OPERAÇÕES 
Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1.º 
Consultas das 10 às 12 
e das 15 às 18 horas 


Consultório 23716 
Telefones | Goniiiário 2337 


AVEIRO 


EMPREGADA 


Para estabelecimento de artigos de «ménage», 
desempenhando as funções de encarregada, 


precisa-se. 


Resposta, dando informações, ao n.º 1 


FRIGORÍFICOS 


DAS MELHORES MARCAS 


BADIARTE 


ALEMÃS 
ITALIANAS — AMERICANAS 


GRANDES FACILIDADES 
DE PAGAMENTO 


Agência Predial 


Compra e venda de propriedades 
Empréstimos sobre hipotecas 


Avaliações, etc. 


Diamantino Simões Jorge | 


Escritório: Rua 31 de Janeiro, n.º 12-].0 


AVEIRO 
Residência : 


TAIPA — EIXO 


PANOS DE LENÇOL 
COLCHAS 


ENXOVAIS 


próprios para 


Colégios e Seminários 


q preços especiais no 


Arménio 
R. AGOSTINHO PINHEIRO TZ” AUeIRO 


CENTRO DE S 
REPRESENTAÇÕES 


=de Credo (5) 


seve: 
Av. Dr, Lourenço Peixinho, 99 


TELEF, 23318 


FÁBRICA ALELUIA 
—— AVEIRO —— — 
PAINÉIS COM IMAGENS 


AZULEJOS 


Torne a sua casa 


e os seus prodactos conhecidos 


anunciando 


na Correio do Vouga 


muiTO IMPORTANTE 


DECORAÇÕES BEIRA-MAR 


Abel Rodrigues 


Nova casa de estofos em Aveiro 


A única casa que só fabrica 
estofos, especializada em so- 
fás-camas;faz do velho novo 


Praceta Agostinho Campos, 13 (Bairro do liceu) — Telef. 22560 — Aveiro 


— — 110.960 


US 
tz 


LOUÇAS 


Oculos: em: todos os: géneros 
Lentes. das melhores marcas 
Execução de receituário médico 


SE MECESITAR, CONJULHE OS MOSHOS PREÇOS QUE. NÓDICOS 


Mano José Este, 59 4 Mendes Lollo 7 8 Tool TOGO 


AVEIRO 


DR. COSTA GANDAL 


MÉDICO ESPECIALISTA EM 
DOENÇAS DOS OLHOS 
== OPERAÇÕES = 


DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
ELECTROCARDIOGRAFIA 


Consultas de manhã e de tarde, na 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 
n.º 64 — AVEIRO 


22565 — Consultório 
Telef. ( 2506 2 Resisêndio 


AURÉLIO REIS 


MÉDICO - 
TRANSFUSÕES DE SANGUE 
CLÍNICA GERAL 
( Consultas todos os dias das 


15 às 19 horas ) 


AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO, 50 - 1.º 


f cons. 22706 


Tolola. | s./22858 


AVEIRO 


uid 
Eb 


MAYA SECO 


Médico Cirurgião, Especialista em partos 
e doenças de senhoras 


Médico da Maternidade 
Bissaia Barreto 


Consultas às 2.ºs.feiras, 
4.º e 6.ºS das 15 às 20 horas. 


Avenida Dr. Lourenço Peixinha, 81 - 2.0 


Telef. 22982 AVEIRO 
Residência: Rua Dr. João Jacinto, 28 
COIMBRA 


Telefone 24088 


0 grande perigo: 


Cansaço 


refresca, 
combate 
o cansaço e 


B 

A 
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R 


as dores de cabeça 


1-10-960 


CIDADE 


ur 


da ESPERANÇA 
e do FUTURO 
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leal e permanente poderá resultar uma obra que valha e 
perdure, 

Pio XII, falando uma vez a professores de escolas se- 
cundárias, dirigiu-lhes estas palavras: 


«Não vos poupeis a nenhum sacrificio para despertar, no tempo 
sporduna, a consciência moral dos vossos alunos para que, com o passar 
os anos, o «homem honesto» não surja como que por obra do acaso, 
como a última aventura de uma vida, no termo de muitos naufrágios. 
Sobre este fundamento, formai homens de ciência e de tócnica. O 
mundo não terá então que recear, como hoje sucede, visto os progressos 
das ciências, colocados nas mãos de homens sem formação moral sólida, 
se tornarem um perigo permanente para os povos que vivem no terror e 
na quase impossibilidade de resolver os difíceis problemas políticos, so- 
ciais e internacionais, criados pelo progresso cientifico, quando mane- 
jado por mãos insconscientes. 

Formai homens fortes que estejam à altura de espalhar à sua volta 
o bem e de formar os outros nos verdadeiros princípios. 

Os nossos tempos exigem que os alunos sejam formados num sen- 
tido de justiça mais efectivo. Que os vossos alunos sejam bons trabalha- 
dores, seja qual for o sector da sua futura actividade. 

Que a nova geração se desenvolva ao sopro duma autêntica catoli- 
cidade e possa sentir o encanto da caridade universal que abraça todos 
os povos no único Senhor. 

Encorajai-os, disendo-lhes que a Igreja e a sociedade esperam de- 
les, que há muito bem a realizar e muitas empresas nobres para as quais 
é preciso preparar-se. 

Religiosos, honestos, cultos, de vistas largas e trabalhadores, eis 
como nós desejamos que saiam das vossas escolas os jovens que as fa- 
milias e a sociedade vos confiam, ou melhor que Deus vos confia, porque 
antes de pertencerem à família ou à saciedade, as almas pertencem a 
Deus, a Cristo e à Igreja, por um direito de origem e de precedência. 


A Igreja tem a sua escola de ensino—e chama-lhe 
catequese. 

A Igreja, como mãe solícita, clama aos pais e aos 
mestres, ao professores e educadores, a todos sem distin- 
ção, que a ajudem na obra de educar e formar as crian- 
ças, para que elas venham a ser bons filhos de Deus e 
cidadãos de carácter, úteis à Pátria. 

A Igreja diz, em volta, que a catequese é um gravís- 
simo dever que se põe à consciência de todos, sobretudo 
dos pais. À catequese é a grande escola da vida cristã, 

ois é nela que se aprendem os caminhos da verdadeira 
elicidade, 


Agradecimento 


A familia de Ana dos Santos 
Vieira agradece, muito reconheci- 
damente, a todas as pessoas que a 
visitaram na sua doença, bem 
como às-que a acompanharam até 
à sua última morada e pede des- 
culpa para qualquer falta invo- 
luntâriamente cometida, 


Maria de Lourdes 
Granado Madeira 


Ex-Estagiária da Maternida- 
de dos Hospitais da Univer- 
sidade de Coimbra 


* Retomou a clínica 


apro 2 de Outubro de Residência a Consultório: 
Silvério Ferreira Geraldo Ava da pi 
Agradecimento RM eai er 


A família de Tomás de 
Aquino Figueira Marques, 


na impossibilidade de o fa- 
zer pessoalmente, vem por 
este meio reconhecidamente 
agradecer a todas as pes- 
soas que se associaram à 
sua dor. 


Achou-se 


Junto do Escritório das obras 
da Praia da Barra, uma bolsa em 
cabedal contendo chaves. 

“Informa o encarregado das 
obras, sr. José, Muria na R. Josê 
Rabumba n.º 17 — Aveiro. 


Relógios ROTOR 


Por cem anos que viva nunca 
deixarei de usar ROTOR 


São bonitos e quanto a máquina estamos entendidos 


Nem quando caiem param, 


porque são antichoques. 


Relógios ROTOR 


Exclusivo das 


Ourivesarias Vieira 


R. Viana do Castelo, 7 e 21 


AVEIRO 


O TEMA RELIGIOSO 
nas eleições americanas 
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dois grandes partidos america- 
nos procuram evitar que tal 
questão seja objecto da campa- 
nha eleitoral e, além disso, a 
mentalidade da maioria protes- 
tante evoluiu profundamente, 
como já se notou na primeira 
fase des presentes eleições 
presidenciais. 

natural, no entanto, que 
os católicos americanos se in- 
clinem para Jack Kennedy. O 
Instituto Gallup auscultou na se- 
mana passada a opinião dos 
eleitores católicos e apresen- 
tou estes números: 71º/o dos 
eleitores católicos apoiaram 
Kennedy, 260/º Nixon e 39/º 
estavam indecisos. 

Nos países anglo-saxóni- 
cos os problemas ideológicos 
não costumam interessar dema- 
siadamente as preocupações do 
eleitorado e, por isso, as elei- 
ções não se revestem daquele 
nefasto carácier de guerra ci- 
vil, tão frequente nos povos 
latinos. 

Fazemos votos pelo bom 
êxito das eleições americanas, 
esperando que e lição possa 
ser aprendida e imitada pelos 
regimes que elevaram o volo à 
dignidade de instrumento sa- 
grado e insubstituível da esco- 
lha do Chefe do Estado. 


Mário Gaioso 
ADVOGADO 


R. Gustavo Pinto Basto, 5 
Telef. 23412 - 23967 
AVEIRO 


PÁGINA 7 


Os óculos da A OPTICA 


Aqui na Rua José Estevão, 23, dão melhor 


vista e como são montados com armações muito 


distintas dão também melhor apresentação. 


O sortido é grande e os preços são bastante 


baixos por ser quase tudo importado directamente, 


A ÓPTICA 


Propriedade das Ourivesarias Vieira 


Telefone 23274 


AVEIRO 


Casa Vende-se 


No Rossio —- Rua das 
Velas. 
Tratar Rua do Vento, 96 


eHPLICAÇÕES 


De Físico - Químicas, 2.º e 
3.º ciclos. Por licenciado. Av. 
Dr. Lourenço Peixinho, 
348, 3.º. 


ARQUIVO DO DISTRITO 
DE AVEIRO 


até à data. Fasc. 1 a 99. 
Nesta Redacção se informa. 


Leia e assine 


0 «CORREIO DO VOUGA » 


SOCIEDADE 


PROF. JAIME VILAR 


Após uma série de provas escritas, 
práticos e orais, que prestou no Liceu 
Normal de D. João Ill, em Coimbra, 
foi concedido ao sr. Prof. Jaime Vilar, 
da freguesia do Bunheiro, Murtosa, o 
diploma efectivo para o ensino secun- 
dário. 

O sr. Prof. Jaime Vilar foi antigo 
seminarista e completou o curso filo- 
sófico em Espanha. Por motivo de 
doença, foi obrigado a abandonar os 
estudos. Nos últimos anos, já restabe- 
lecido, tem exercido funções docentes 
no Externato de S$. João de Brito, na 
Murtosa, e no Colégio D. Egas Monis, 
em Estarreja. 

O diploma que obleve sgora, mui- 
to merecidamente, é prova das suas 
qualidades e compelência. Por este 
motivo o felicitamos. 


PADRE DR. FRANCISCO TIA- 
GO FIGUEIRA MARQUES 


Partiu pare Quelimane o sr, Padre 
Dr. Francisco Tiago Figueira Marques, 
naturel de Estarreja e sobrinho do Ve- 
nerando Prelado daquela Diocese. 

O jovem sacerdote vai dirigir o se- 
menário católico «Voz da Zembézia». 


CASAMENTOS 


Na capela da Quinta do Mosteiro, 
em Moreira da Mais, celebrou-se, no 
dia | de Setembro, o casamento da 
sra D. Josna Isabel de Lemos Maga- 
lhães ds Molta, filha da sr.« D, Maria 
José de Lemos Magalhães da Molta e 
dosr. Dr. Leonardo de Morais Motta, 
com sr. Luís Rolando Van-Zeller, filho 
da sra D. Rita de Vasconcelos Porto 
Van-Zeller e de Cristiniano Van-Zeller, 
já falecido. 

Foram padrinhos: por parte da noi- 
va, sua tia, sr.z D. Maria da Concei- 
ção Lemos de Magalhães, e seu 
cunhado, sr. D. Carlos Miguel de 
Sottomayor; e por parte do noivo, sua 
mãe e seu avô, sr. Luís de Vascon- 
celos Porto. 

Presidiu so casamento e celebrou 
Missa Mons. Aníbal Marques Ramos, 
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Reitor do Seminário de Aveiro e amigo 
íntimo da Família Lemos de Maga- 
lhães, que pronunciou eloquente e to- 
cante alocução sobre a grandeza do 
metrimónio cotólico. 

A capela encontrava-se artistica- 
menle ornamentada com flores, sobres- 
seindo a encantadora imagem da sua 
padroeira, Nossa Senhora da Piedade, 
madrinha de besptismo da nubente. 

A Quinta do Mosteiro, que evoca 
seudoss e permanentemente a figura 
do Conselheiro Luís de Magalhães, re- 
cebeu nesses dias algumas das mais 
distintos famílias portuguesas, que de- 
pois se juntaram, à volta dos noivos e 
seus parentes, numa alegre e festiva 
refeição. 

— Na Sé de Elvas, realizaram há 
pouco o seu casamento O nosso assi- 
nante sr. Prof Firmino Aresta, da Tor- 
reira, Delegado Escoler na Murtosa, e 
e sr.º Prof.a D. Meria Genoveva Ro- 
drigues Dores. 

Forem padrinhos: pelo noivo, o sr. 
Prof. Armor Mertins Albuquerque, De- 
legado Escolar em Aveiro, e sua espo- 
sa sr.º Dra D. Eleusinda Velente de 
Almeida de Abreu Freire Albuquerque; 
pela noiva, seu pai, sr. Albino das Do- 
res, e sua lia, sr.º D. Adeltina Satur- 
nino Silva. 

Presidiu à cerimónia o sr. Cónego 
Dr. Henrique José Marques, Director 
do Colégio Nun' Alvares, de Evora. 

— Na igreja de S. João de Deus, 
em Lisboa, consorciou-se na prelérita 
quinta-feira a menina Maris Rulh dos 
Remédios Pinto, filha da sr.z D. Maria 
dos Remédios e do sr. Carlos Pinto, 
com o sr. Eng. Elecirotécnico Alberto 
de Abreu Rodrigues, do Porto, filho da 
sra D. Maria Odete Rodrigues e do 
sr. José Rodrigues. 

Foram padrinhos: por parte da 
noiva, e sr.2 D. Lina Ferreira dos San- 
tos e seu marido, sr. António Guibson 
dos Santos, do Porto; e, por parte do 
noivo, 8 srº D. Leopoldina da Con- 
ceição Gomes Pimenta e seu marido, 
sr. Manuel Pimenta, de Lisboa. 

Foi servido depois um «copo de 
água » sos convidados. 

Aos nosvo lares as nossas felicitações. 


«Dicionário Histórico q 
Biográfico de Artistas 
8 Técnicos Portugueses » 

por Arsénio Sampaio do Andrade 


Numa edição de cerca de três 
centenas de páginas, que podere- 
mos considerar perfeita, o sr. Ar- 
sénio Sampaio de Andrade, ofe- 
receu há pouco ao público uma 
obra de raro interesse e enorme al- 
cance, que vem preencher uma la- 
cuna na bibliografia da especia- 
lidade no nosso país. 

O volume tem o nome de «Di- 
cionário Histórico e Biográfico 
de Artistas e Técnicos Portugue- 
ses», abrange os séculos XIV a 
XX emele se encontram reforên- 
cias à vida e às actividades, tanto 
em Portugal como no estrangeiro, 
de pintores, escultores, ceramistas, 
caricaturistas, gravadores, cinse- 
ladores, arquitectos, críticos de ar- 
te, engenheiros, compositores, con- 
trapontistas, iluminadores, musi- 
cos, eto.. 

É", sem dúvida, uma obra de 
fôlego, realizada com a preocupa- 
ção de ser o mais exata possível é 
revelando, por isso mesmo, um tra- 
balho demorado e penoso de inves- 
tigação e de recolha de elementos. 

Os estudiosos podem tê-la à 
mão para fácil consulta, nela en- 
contrando os dados biográficos e 
a indicação das princivais obras 
de cada autor, — daqueles que fo- 
ram mestres no domínio das artes 
e das técnicas e formam, na ver- 
dade, uma galeria imensa de va- 
lores. 

E" ainda o volume enriquecido 
com bastantes extra-textos e a re- 
produção de retratos de artistas 
sEvapa foder e de obras representa- 
tivas dos mesmos, além de uma 
desenvolvida bibliografia, 

Arsénio de Andrade prestou 
um valioso serviço à cultura na- 
cional e merece, por isso, que 0 seu 
livro encontre o melhor acolhimen- 
to junto do público, 


DESPORTOS 
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te), Paulino, Evaristo e Liberal. 

Nos visitantes, Varatojo foi a 
figura principal do encontro, bem 
ajudado pelos restantes elementos 
da defesa, salientando-se também 
Mateus e Saldanha, 

A arbitragem teve erros, em- 
bora procurasse ser imparcial. Te- 
ve uma pecha grande que eliás, já 
vai sendo hábito em muitos juízes 
de campo: -— faltas cometidas den- 
tro da grande área, que, devem ser 
castigadas com livres directos, são- 
-no com livres indirectos ou assina- 
ladas e castigadas com livres di- 
rectos mas... sobre a linha limite 
da grande área! 


Festival de Motonáutica na 
Pateira de Fermentelos 


Em organização técnica 
do Sporting Clube de Avei- 
ro, realiza-se no próximo 
dia 9, na Pateira de Fer- 
mentelos, um festival de 
motonáutica, 


ssssecagesse 


Conservatório Regional 
NE 


A Escola de Música que 
está a instalar-se nesta ci- 
dade, e se pensou em deno- 
minar Academia de Música 
de Aveiro, submeteu os seus 
estatutos à aprovação mi- 
nisterial e, por sugestão de 
quem de direito, fica defini- 
tivamente a chamar-se 
«Conservatório Regional de 
Aveiro» e isto por duas ra- 
zões importantes: 1.º — 
«Conservatório» em vez de 
«Academia», por se propor 
ensinar os cursos superio- 
res; 2º — Suprimir a pala- 
vra «Música» da sua desi- 
gnação por se propor ensi- 
nar ballet e, possivelmente, 
teatro. 

Os referidos estatutos já 
foram aprovados e, logo que 
isto aconteceu, a Fundação 
Calouste Gulbenkian enviou 
para o Liceu de Aveiro, des- 
tinado ao serviço do Con- 
servatório, material didático 
valiosíssimo, entre o qual 
se destacam 2 pianos de con- 
certo e 8 verticais, além de 
outros instrumentos. 

E" Aveiro a cidade onde 
se inaugura o primeiro Con- 
servatório Regional do país, 
motivo de grande júbilo 
para todos nós, que deve- 
mos votar âquele novo esta- 
belecimento de ensino todo 
o nosso carinho e interesse, 


di AVEIRO 


Para possibilitar uma 
fase de trabalho (requisição 
de material, contratos de 
professores, etc.) houve ne- 
cessidade de abrir um pri- 
meiro prazo de inscrições, 
que foi duranteo mês de 
Agosto. Todavia, agora que 
tudo está em vias de orga- 
nização concreta, informa- 
mos que ainda podem fazer- 
-se inscrições até se preen- 
cher a lotação das turmas 
organizadas para OS cursos 
de Iniciação Musical, Sol- 
fejo, Acústica e História da 
Música, Composição, Piano, 
Violino, Violoncelo, Instru- 
mentos de Sopro, Dança 
Rítmica e Ballet. 

As aulas terão início no 
dia 7 de Outubro próximo. 

Para conhecimento di- 
recto do material didáctico e 
da aprovação dos estatutos, 
realizou-se há dias no Liceu 
uma reunião da comissão 
organizadora que, entre ou- 
tras coisas, resolveu promo- 
ver o interesse dos aveiren- 
ses pela nova instituição, 
convidando-os desde já a 
inscreverem-se como sócios, 
o que acarreta o pagamento 
duma cota mensal mínima 
de 10800, com direito à au- 
dição dos concertos e acti- 
vidades públicas ordinárias 
do Conservatório. 

Quem o desejar, e inde- 
pendentemente de qualquer 
outro aviso, pode desde já 
inscrever-se, para o que bas- 
tará dirigir-se à secretaria 
do Liceu, mesmo telefôni- 
camente. 


x Numerosos católicos jugoslavos visitam diáriamente o modes- 
to túmulo do Cardeal Stepinac, por detrás do altar mór da 


Catedral de Zagreb. 


»* Vindo de Macau, chegou a Lisboa o novo Bispo da Guarda, Se- 
nhor D. Policarpo da Costa Vaz, a quem a Diocese, rejubilan- 
do pela sua nomeação, prepara grandiosas e filiais homenagens 


Em Roma há já folhetos e mapas da cidade do Vaticano em 
lingua russa, Estão à disposição dos turistas soviéticos, que 
podem visitar livremente o pequeno estado pontifício. 


» Sua Santidade o Papa João XXIII concederá hoje uma audiên- 


cia aos reis da Tailândia. 


a primeira vez, na história do Pa- 


pado, que o Papa recebe um chefe espiritual budista, 


Além das acusações de ordem genérica contra todos os «pai- 

ses colonialistas», que inseriu no discurso de 12.000 palavras, 
proferido, no dia 23, na ONU, o Presidente Kruschev teve acusações 
directas a Portugal à respeito dos nossos territórios ultramarinos. 


Comentando o discurso do Presidente do Conselho da Rússia, 

um jornal afirmava há dias o seguinte: «Mais um documento 
para a história da comédia que se representa na ONU, com aplausos his- 
téricos de um lado, protestos e apupos do outro, no mais espesso am- 
biente saturado de desconfiança, de ressentimentos, de ódios e chacota. 
Perdeu-se o sentido das realidades, a política passou a ser uma revista de 
vedetas internacionais para gáudio de jornalistas, operadores do cinema, 
da rádio e da televisão», 


” O Ministro das Corporações anunciou que vai ser criada a Fe- 
deração das Caixas de Previdência — Obras Sociais. 


Ao receber há dias 350 paralíticos que foram a Roma participar 

nos Jogos Olímpicos, Sua Santidade disse-lhes: «Causa-me o 
maior prazer receber-vos a vós que, apesar de atingidos por grande des- 
graça, dais um exemplo ao praticardes desportos que, normalmente, estão 
reservados a pessoas totalmente sãs». 


Segundo um tslegrama oriundo de Bona, o bloco comunista 

gasta anualmente cerca de 58.000.000 de contos em propaganda 
e espionagem, empregando mais de meio milhão de agentes em todo o 
mundo, 


esta] 


Que haverá de mais 
transcendente na vida da 
do que a educação? A 
criança ou o adolescente 
é, como já se disse muito 
justamente, «uma espe- 
rança?, esperança cheia 
de promessas para a Fa- 
mília, para a Pátria e para 
toda a sociedade huma- 
na, mas, ao mesmo tempo, 
uma esperança preciosa 
para a Igreja, para o Céu, 
para o próprio Deus, à 
imagem e à semelhança 
do Qual ele foi feito e de 
Quem ele é ou deve ser 
filho adoptivo. 


Para que esta espe- 
rança não seja enganosa, 
mas se realize plenamen- 
te, é pretiso educar e 
educar bem: educação fi- 
sica que fortifique es ener- 
gias do corpo, educação 
intelectual que desenvol- 
va e enriqueça as possi- 
bilidades do espírito, edu- 
cação moral e religiosa 
que esclareça e guie a in- 
teligência, que forme e 
fortifique a vontade, que 
discipline e santifique os 
costumes... 


Da Rádio-Mensagem 
de Pio XII ao IV 
Congresso Inter- 
“Americano de Edu- 
cação Católica 


e o seu ÍUVISINO 


Um dos capítulos do «Plano de Actividades» para 1961, que 
o sr, Presidente da Câmara há dias apresentou ao Conselho 
Municipal e de que já fizemos largos extractos, refere-se 
aos problemas de Turismo. 

Para conhecimento dos nossos leitores, transcrevemos na 
integra as palavras do sr. Dr. Alberto Souto. 


acção turística municipal, no âmbito da legis- 
lação existente, tem de confinar-se ao con- 
celho. 
IA Aveiro, porém, não pode esquecer-se de 
PAN que é capital de um distrito, 

ad Espera-se a organização de uma Junta de 

Turismo da Ria, constituída pelas representa- 

ções de todos os concelhos com ela confinantes. Será um pro- 
veitoso passo no caminho que verdadeiramente convém: ver 
ao longe no sentido regional e nacional. 

A Junta Autónoma do Porto de Aveiro é um exemplo da 
possibilidade e eficiência de um organismo inter-concelhio a 
que poderá comparar-se aquele que venha a solidarizar nos 
interesses do. turismo regional, de maneira satisfatória, todas as 
Câmaras dele participantes. 

O turismo moderno não se compadece com a divisão de 
um país em minúsculos estados de fronteiras ridículas e inope- 
rantes. 

O assunto versado já nas reuniões nacionais dos dirigen- 
tes dos organismos de turismo de 1957 a 1958, lem que o 
representante de Aveiro expôs sempre um conceito emplo e 
nacional de organização turística), encontrou dificuldades que 
nos levaram a considerá-lo ainda imaturo. Esperamos que o 
problema possa ser retomado em breve com satisfação para 
todos e sem o melindre que 
tem oferecido. 

Perante os congressos e o 
S. N.|., que põe empenho no 
caso, Aveiro marcou a sua 
posição de perfeita compreen- 
são e lealdade em face dos 
receios dos outros concelhos 
cujas prosperidades deseja 
tanto como as suas próprias. 

A Junta de Turismo da Ria, 
ou a Federação des Comis- 
sões Municipais de Turismo 
dos concelhos marginais da 
Ria, teró, evidentemente, mui- 
tas vantagens para O apetre- 
chamento, propaganda e ser- 
viço turísticos da nossa belís- 
sima região ribeirinha a que 
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Um aspecto da visita à exposição, no dia da sua abertura 


Missão Estética 


sor e crítico de História de 
Arte, Prof. Reis Santos, e o 
membro da Academia de 
História, Mário de Sampaio 
Ribeiro. Entretanto, muito 
público interessado encheu 
quase por completo o recin- 
to da exposição, e de quadro 
em quadro, mas sem se ou- 
virem os autênticos impro- 
périos e dislates de outras 
ocasiões, fomos prestando 
atenção aos comentários e 
principalmente às perguntas 
que eram formuladas aos 
artistas. 


Uma coisa a apontar: 
verificou-se um verdadeiro 
e real respeito pela obra dos 
astistas. Comentários fazem- 
-se sempre, mas insultos (é 
o termo) é que não se conse- 
guem explicar facilmente. 


Ficámos satisfeitos com 
o nosso público. Houve in- 
teresse da sua parte, inte- 
resse a que os artistas pro- 
curaram corresponder com 
as suas explicações sempre 
prontas e cheias de boa von- 
tade. 
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as obras um equilíbrio for- 
mal bastante seguro. E' des- 
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Façamos, agora, uma pe- 
quena análise dos artistas 
que têm trabalhos expostos. 


Clemente Rodrigues da 
Silva, estagiário efetivo, e 
aluno do curso superior de 
Pintura da Escola Superior 
de Belas Artes de Lisboa, 
encanta-nos sobremaneira 
pela expontaneidade dos 
seus trabalhos, explorando 
uma pintura infantil que nos 
faz lembrar, sem darmos 
por isso, a primeira fase de 
Klee. Com um predomínio 
das cores constantes, conse- 
guiu obter em quase todas 
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te artista o quadro número 
dois do catálogo — Praça de 
Estarreja — talvez um dos 
melhores que estão expostos 
ao público no nosso Museu. 

Eduardo Zink, estagiário 
efectivo, aluno do curso es- 
pecial de Pintura da Escola 
Superior de Belas Artes de 
Lisboa, é, quanto a nós, o 
artista de mais garra que 
veio até Aveiro. Tendo bene- 
ficiado das vantagens que a 
nova reforma introduziu 
neste sector do ensino, vê-se 
que, aliado a essa prepara- 


Continua na página s 


ANO XXX — N.º 1518 - 


(&spaço reservado ao endereço) 


Aveiro, 1-10-1960 j 
-—A 


